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RESUMO 
 
Este trabalho analisa a formação do Educador Físico sob o ponto de vista dos egressos de 
universidades públicas do estado de São Paulo que ocuparam cargos em empresas juniores e 
estão inseridos no mercado de trabalho como gestores e empreendedores. Para tanto, realiza 
uma revisão de literatura sobre o movimento das Empresas Juniores e o papel que este 
desempenha na formação do aluno, com o objetivo de compreender o processo de formação 
profissional do empreendedor/gestor graduado em Educação Física. Estruturado por um viés 
qualitativo e descritivo, utiliza como instrumento de coleta de dados uma entrevista 
semiestruturada em meio eletrônico para analisar os aspectos formadores de profissionais que 
agem como empreendedores de suas carreiras profissionais. Por fim, discute alternativas de 
formação profissional na área da saúde, especificamente da Educação Física, para fomentar o 
desenvolvimento de um perfil empreendedor/gestor na área. 
Palavras chaves: Educação Física; Formação Profissional; Gestão e Empreendedorismo; 
Empresas Juniores. 
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ABSTRACT 
 
This work analyzes the formation of the Physical Educator from the point of view of 
graduates from public universities in the state of São Paulo who was in charge in junior 
companies and now are inserted in the market as managers and entrepreneurs. Therewith, the 
study presents a literature review about the movement of Junior Companies and the role it 
plays in student education, with the goal of understanding the process of training the 
entrepreneur / manager graduate in Physical Education. Structured by a bias qualitative and 
descriptive, this study uses as an instrument of data collection a semistructured interview in 
the electronic media to analyze aspects of professional trainers who act as entrepreneurs in 
their professional careers. Finally, we discuss alternative training in health, physical education 
specifically, to foster the development of an entrepreneurial manager / development in this 
area. 
Keywords: Physical Education, Vocational Training, Management and Entrepreneurship; 
Junior Companies. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
Atualmente, o profissional da Educação Física depara-se com um cenário de 
massivas informações e demandas sociais a respeito de novas atuações nas áreas da saúde, do 
esporte e da atividade física, anteriormente sequer imaginadas. O atendimento clínico, a 
assessoria esportiva e o treinador pessoal são exemplos de novas intervenções possíveis na 
área, mas que ainda há um mercado pouco consolidado tampouco amparado 
institucionalmente.  
A projeção de novos cenários, no entanto, convive com uma dificuldade de 
inserções do profissional na economia, uma vez que sua grande maioria continua sendo 
absorvidas pelas academias e escolas, áreas já sedimentadas de atuação. A pergunta que se faz 
é: de que maneira a formação da EF o prepara para o novo? Se existem áreas novas para 
atuação e o campo profissional vive em constante mudança, poder-se-ia inferir que a 
universidade deveria trabalhar com uma formação coerente a este contexto. 
Isto posto, busca-se o aporte do conceito de empreendedorismo para analisar 
como esta disposição ativa, propositiva e criadora do novo estaria presente na formação do 
profissional da Educação Física e, da mesma forma, refletir sobre a própria história da 
Educação Física na construção dos novos campos de atuação profissional. 
Entender, por exemplo, a formação profissional de um empreendedor/gestor em 
Educação Física pode gerar conhecimentos necessários para desenvolver novos mecanismos e 
metodologias acadêmicas que proporcionem um espaço de livre conhecimento, formador 
destes profissionais. Desta forma, o Educador Físico deveria se envolver com diversas 
temáticas de seu conhecimento e novos modos de construí-lo, enfrentando os desafios e 
quebrando barreiras nos campos profissionais. Nas últimas décadas, o movimento de Empresa 
Júnior tem tido uma expansão significativa na área de EF e se justifica como um espaço de 
formação profissional para o caráter empreendedor, o que torna importante sua análise neste 
trabalho. 
Na última década, o Brasil passou por um processo de desenvolvimento 
econômico que se obteve uma taxa de crescimento de 2,5% para 4,5% anuais, o que gerou a 
valorização de setores de nossa economia, mesmo diante de um cenário de crise mundial. O 
país conquistou uma situação favorável à geração de empregos, investimentos e ao 
crescimento do mercado interno, gerando superávits primários e controle da inflação 
(MINISTÉRIO DA FAZENDA, 2010). 
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O Brasil em desenvolvimento enumera crescimento de 47% de empresas no seu 
território, alcançando 6,2 milhões de negócios. O Banco Mundial mostra aceleração de um 
ritmo em que se cria 316 mil negócios por ano no país. Destaque para o empreendedorismo da 
população brasileira, que acarretou num aumento percentual de 2,93% da população adulta 
que geria seus empreendimentos em 2008 para, em 2009, 5,78%. Além de se evidenciar que a 
maior parte dos negócios está sob direção de jovens: 52,5% dos empreendedores têm entre 18 
e 34 anos (MACHADO et.al, 2010). 
Neste cenário, conforme a ONG Endeavor, 65% dos universitários almejam abrir 
seus próprios negócios, criando a demanda da formação de novos empreendedores e gestores, 
sendo estes muitas vezes graduados em outras profissões divergentes da administração, 
utilizando dos conhecimentos específicos sobre seu empreendimento para obter o sucesso em 
sua gestão (SEGALA; FAUST, 2012). 
A preocupação com o mercado de trabalho aflige os profissionais de diferentes 
setores da economia, fazendo com que o trabalhador busque identificar suas características, 
pontos fortes e deficiências para minimizarem as dificuldades de estabelecimento de emprego, 
principalmente o primeiro. Tal situação de busca do primeiro trabalho unido a uma situação 
favorável da economia tem incentivado os profissionais que se formam a abrirem os próprios 
negócios com poucas experiências sobre gestão e empreendedorismo, podendo obter ou não 
sucesso em seu empreendimento, gerando uma nova demanda por conhecimentos a respeito 
da administração (LOBATO; CARMO, 2009). Obter os conhecimentos teóricos e práticos, 
identificando exemplos de empreendedores e gestores com sucesso são algumas das 
metodologias apontadas para enriquecermos as formações profissionais dos jovens que 
buscam se inserir no mercado de trabalho, mas não se trata apenas de um novo instrumental 
técnico e sim um impacto sobre os paradigmas do sistema educacional formador de um futuro 
profissional na sociedade brasileira. 
O olhar do empreendedor frente às oportunidades é uma necessidade atual do 
profissional da Educação Física no Brasil, que se encontra diante de novos cenários de 
atuação profissional no campo da saúde e do lazer, além do esporte, com a expectativa gerada 
pela proximidade dos jogos Olímpicos e da Copa do Mundo de futebol no país, desafiando 
estes profissionais não só a desempenharem novos papéis, mas também a inventarem novas 
inserções no mercado de trabalho.  
 
1.1 Os conceitos de gestão e empreendedorismo. 
O empreendedorismo no Brasil vem se comparando com a região do Vale do 
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Silício nos Estados Unidos, local onde estão companhias inovadoras, universidades, 
investimentos, empreendedores com boas ideias e um mercado consumidor forte. Deste modo 
é possível criar um país mais consolidado e desenvolvido através do processo de criação de 
novos negócios e renovação dos mais antigos, cabendo aos profissionais da saúde se envolver 
também neste processo (SEGALA; FAUST, 2012). 
A prática empreendedora pode-se inserir em diferentes setores da economia, 
sendo eles privados, públicos e sociais, garantindo à sociedade inovação com melhores 
produtos e serviços. Neste contexto cabe ao profissional da Educação Física participar em 
diferentes setores garantindo mais saúde, esporte, cultura e lazer à população, proporcionando 
empresas privadas de qualidades, projetos públicos que atendam as demandas da população e 
entidades sociais que completem e combatam as fraquezas sociais. 
Criar um empreendimento que estimule novos campos de trabalho para o 
Educador Físico é um desafio que pode ser realizado por profissionais capacitados e com 
espíritos inovadores a fim de se arriscarem no mercado de trabalho. Para tal uma análise 
prévia de exemplos de profissionais vencedores em cada setor da economia pode ser um 
avanço para não encontrarem em seus caminhos possíveis barreiras de um árduo início.  
Para iniciarmos uma análise sobre o tema, devemos conceituar o que são os 
profissionais da gestão e do empreendedorismo. Segundo o conceito clássico desenvolvido 
por Henri Fayol, um dos primeiros estudiosos em atividades empresariais, o gestor é definido 
pelas suas funções no interior da organização, sendo a pessoa a quem compete à interpretação 
dos objetivos propostos pela entidade e aquele que atua, através do planejamento, da liderança 
ou direção e do controle, a fim de atingir os referidos objetivos (SILVEIRA et al., 2007). 
Já o termo empreendedor tem umas das primeiras definições da origem francesa e 
significa aquele que assume riscos e começa algo novo. Citado pela primeira vez por Jean 
Baptist Say, um economista francês, com o objetivo de distinguir o indivíduo que consegue 
transferir recursos econômicos de um setor com baixa produtividade para um setor com 
produtividade elevada e com maiores rendimentos (SILVEIRA et al., 2007). “Com os 
recursos que estão ao meu alcance, o que é que eu consigo obter?” é o questionamento dos 
gestores, enquanto cabe ao empreendedor perguntar “dado o que quero obter, que recursos é 
que preciso adquirir?”. Conforme as interrogativas, percebe-se que o empreendedor está 
sempre com foco no futuro e o gestor no presente, em que o primeiro privilegia as pessoas 
como fonte de obtenção de resultados, enquanto o segundo privilegia regras e procedimentos. 
O empreendedor possui estratégias e o gestor, planejamento e controle (SILVEIRA, et al., 
2007). 
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O ambiente de trabalho do empreendedor é informal, sendo o relacionamento 
pessoal sua principal ferramenta de resultados, criando uma fenda de oportunidades que são 
rapidamente aproveitadas em um gerenciamento de riscos, com controle inexato dos negócios,  
enquanto que o ambiente de um gestor é formal, a base de hierarquias, sendo sua principal 
ferramenta o planejamento minimalista de suas ações, recursos e riscos. No entanto, é 
impossível citar qual profissional trará mais resultados, pois suas diferenças de metodologias 
serão aplicadas em diferentes setores, pois o gestor se relaciona melhor com empresas 
estáveis há décadas, enquanto o empreendedor realiza-se em novos negócios (SILVEIRA,  et 
al., 2007). 
Tais caracterizações são importantes para o novo ambiente econômico emergente, 
que cria novos negócios a cada instante no país e leva as organizações empresariais a 
transformações em sua estrutura interna. Mais do que existentes, são necessárias as 
transformações, pois o contexto de atuação das empresas torna-se cada vez mais complexo, 
um cenário decorrente da crescente globalização, do alcance das comunicações, da difusão de 
informações e das tecnologias. A grande quantidade de produtos e serviços disponíveis revela 
um mercado consumidor mais exigente por preço, qualidade e inovação. Logo, as empresas 
estão mudando seus procedimentos, buscando agregar valor aos produtos e serviços, 
incorporando inovações, procurando adaptar-se a esse novo ambiente que se apresenta 
(BUENO; LEITE; PILATTI, 2004). 
O empreendedor, assumindo riscos da inovação, possui características importantes 
do vigente sistema de valores da sociedade, em que suas ações serão a base do 
desenvolvimento econômico. Assim, com um mercado cada vez mais competitivo, as 
empresas passam a exigir de seus profissionais características empreendedoras, dotadas de 
grande inovação, mas sem abrirem mão de métodos de gestão cada vez mais rápidos e ágeis, 
dando aos gestores o desafio de se adaptar a todas essas exigências de desempenho (BUENO; 
LEITE; PILATTI, 2004).  
Autores citam o empreendedorismo atualmente como uma revolução silenciosa 
que será para nós o que foi há tempos atrás a revolução industrial, quando se reformula todo 
um cenário para o gerenciamento de empreendimentos (BUENO; LEITE; PILATTI, 2004). 
Afinal, o empreendedor possui características de serem visionários, decisivos, oportunistas, 
determinados, dinâmicos, dedicados, otimista, apaixonados, motivados e de um espírito de 
liderança incomum (DORNELAS, 2001), podendo inferir em remodelamento no âmbito 
empresarial pela grande necessidade deste profissional em buscar criações (SILVEIRA, et al., 
2007). 
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1.2 A formação do empreendedor / gestor 
Uma série de estudos recentes discutem a formação do profissional 
empreendedor, seja ele de quaisquer setores da economia. Este processo pode ocorrer em 
diferentes trajetórias, inclusive por meio da educação tradicional, sem a necessidade de 
introduzir novos cursos, mas sim mudar a maneira de ensinar o que já está definido, 
enfatizando o desenvolvimento do indivíduo a partir de um ambiente favorável ao 
pensamento empreendedor. Formar pensadores e lideranças de espírito empreendedor é um 
desafio dos educadores, em que o exercício da docência deixa de ser centrado na figura do 
professor e compreende cada vez mais no desenvolvimento de metodologias participativas, 
com espaços para estimulação da criatividade e iniciativa (ERDMANN, et al., 2009). 
Contudo, o comportamento empreendedor pode ser conseguido pela prática e 
experiências vividas, como também em assimilação de conhecimentos em sala de aula, mas 
não do mesmo modo que outras matérias. O autoconhecimento e autonomia do indivíduo o 
propiciarão a ele criar e inovar, sendo estas as matérias básicas do início empreendedor 
(FERREIRA; MATOS, 2003). 
Drucker garante que o empreender diz respeito a todas as atividades dos seres 
humanos, pois obviamente tudo em nossa volta é passível de mudanças, inovações e 
melhorias de acordo com o desenvolvimento humano, destacando que existe pouca diferença 
no espírito empreendedor, qualquer que seja a esfera em que atue. O empreendedor na 
educação e o empreendedor em serviços de saúde fazem praticamente as mesmas coisas, 
usam praticamente os mesmos instrumentos e enfrentam praticamente os mesmos problemas 
de um empreendedor em uma empresa (DRUCKER, 1987). 
Logo, ressalta-se a importância da existência do empreendedor, de sua formação 
perante a sociedade, pois estes serão um dos responsáveis por propiciarem mudanças nos 
sistemas, sejam eles públicos, privados ou sociais. Afinal o empreendedor enxerga a mudança 
como normal e sadia, buscando por ela, reagindo e a explorando como oportunidade 
(DRUCKER, 1987).  
 
1.3 A Empresa Júnior e a formação do empreendedor/gestor 
Destaca-se no Brasil empreendedor um movimento de origem francesa intitulado 
de Empresa Júnior (EJ), que se remete a instituições criadas por universitários com o intuito 
de se inserir no mercado profissional durante sua graduação, cuja finalidade é vivenciar e 
aprender sobre sua profissão, criando e ousando em novos projetos. Estas instituições sem fim 
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lucrativo obedecem ao dito “a entidade sem fins lucrativos existe para transformar pessoas” 
(APOLO, 2011). 
Neste cenário, instituições brasileiras expandiram o movimento das empresas 
júniores pelo país, colocando o país como o maior berço de empresas juniores no mundo, 
além de sediar em 2012 o JEWC - Encontro Internacional de Empresas Junior, apostas para 
um Brasil ainda mais desenvolvido. 
Uma Empresa Júnior define-se por uma associação civil, com um objetivo comum 
e bem definido. Estruturalmente, é um grupo formado e gerido única e exclusivamente por 
alunos da graduação universitária, que prestam serviços e desenvolvem projetos para 
empresas, entidades e para a sociedade em suas respectivas áreas de atuação (APOLO, 2011). 
A EJ possui caráter autônomo, respondendo por todos os seus atos, não devendo 
sofrer qualquer intervenção externa na sua gestão, nem do corpo docente, nem dos 
coordenadores dos cursos, ainda que atuem como conselheiros e orientadores dos mesmos, 
tanto para balizar a política de atuação da empresa quanto para subsidiá-la tecnicamente 
conforme exigências técnicas do momento no acompanhamento da produção intelectual, 
sobretudo na confecção dos projetos (APOLO, 2011). 
A primeira empresa júnior foi fundada em 1967, quando alunos da ESSEC - 
L'École Supérieure des Sciences Economiques et Commerciales, em Paris, sentiram a 
necessidade de ter conhecimento das ferramentas utilizadas no mercado em que eles 
trabalhariam num futuro próximo. Assim, a Junior ESSEC Conseil, uma associação de 
estudantes, colocaria em prática os conhecimentos acadêmicos com clientes do mercado. 
No Brasil já existem órgãos de controle e apoio ao movimento das empresas 
júniores como a Confederação Brasileira de Empresas Juniores, cuja missão é representar o 
Movimento Empresa Júnior em âmbito nacional e potencializá-lo como agente de educação 
empresarial e gerador de negócios. Ela é constituída por 11 federações, que representam 10 
estados mais o Distrito Federal (APOLO, 2011). 
Os principais benefícios da EJ dizem respeito ao desenvolvimento técnico e 
interpessoal dos alunos, tais como capacidade de gerenciamento, oratória, liderança, 
empreendedorismo, pró-atividade entre outros, possibilitando ao graduando a experiência de 
colocar o conteúdo teórico em prática. Além de ofertar projetos à sociedade com custos 
inferiores e com qualidade, permitindo um desenvolvimento econômico local graças à 
consultoria acessível para micro e pequenos empresários (APOLO, 2011). 
As empresas juniores são como laboratórios de aprendizagem que “visam, 
prioritariamente, o aprendizado anterior ao ingresso no mercado de trabalho dos estudantes 
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envolvidos na empresa” (TOLFO; SCHMITZ, 2005), fator este que valoriza os alunos no 
mercado, apresentando um diferencial que possibilita uma maior oportunidade de ser 
empregado. Assim, são entendidas como sendo o espaço por excelência da prática do 
empreendedorismo, cabendo aos seus integrantes o papel de potencializar o espírito 
empreendedor e a vivência no mundo profissional de seus participantes (LEMOS; COSTA; 
VIANA, 2012). 
Entretanto, apesar da importância de sua presença nas principais universidades 
brasileiras, ainda são poucas as pesquisas que tem por objeto estas organizações (BATISTA, 
et al., 2010). Apesar do empreendedorismo ser considerado uma importante peça do 
desenvolvimento de negócios no Brasil, existe uma carência de pesquisas “especificamente 
voltadas às características socioeconômicas dos jovens empreendedores e seu comportamento 
empreendedor” (BULGACOV, et al., 2011). 
Tais considerações contribuem para a delimitação dos objetivos deste trabalho, 
que são:  
- Compreender o processo de formação profissional do empreendedor/gestor 
formado em Educação Física;  
- Analisar a formação profissional de empreendedores/gestores graduados em 
Educação Física que tiveram experiência em Empresas Juniores;  
- Compreender a atuação do profissional da Educação Física a partir da 
perspectiva da gestão e do empreendedorismo;  
- Discutir mecanismos e metodologias para otimização da formação acadêmica e 
inserção profissional na área da Educação Física. 
Este conjunto de objetivos partirá, portanto, do relato das experiências numa 
empresa júnior durante a graduação e discutirá como esta experiência pode contribuir para a 
formação do profissional gestor/empreendedor, analisando mecanismos principais da carreira 
acadêmica e profissional destes casos para atingirem o sucesso em suas gestões e 
empreendimentos. 
Em um cenário pleno de oportunidades, em que o país possibilita facilidades para 
inovações e a quem deseja investir em seus próprios negócios, o educador físico, mesmo com 
a formação sólida da graduação de Educação Física, persiste com dificuldades de inserção no 
mercado de trabalho, destinando-se a primeiros empregos não tão desafiadores ou a pós-
graduação de modo a adquirirem mais conhecimentos e experiência. Todavia, poder-se-ia 
presumir um potencial empreendedor nos estudantes, mas quando não estimulado, pode ser 
perdido gerando problemas com a inserção profissional. 
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Identificar exemplos de empreendedores da saúde, dos esportes e do lazer com 
formação em Educação Física e analisar os processos que os levaram aos sucessos em suas 
gestões e empreendimentos pode ser um direcionamento eficaz para futuros profissionais que 
pretendem trilhar caminhos semelhantes.   
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2. MÉTODO 
 
 Para a realização deste estudo foi utilizada da pesquisa qualitativa, um 
instrumento a mais para ser explorado na área de Educação Física. A pesquisa qualitativa tem 
como base a subjetividade, a indução, a não existência de hipóteses pré-concebidas, já que as 
hipóteses são desenvolvidas a partir das observações realizadas. Assim, trabalhar 
qualitativamente implica entender, interpretar sentidos e significações que uma pessoa dá aos 
fenômenos em foco, via observação ampla e entrevistas de profundidade (TURATO, 2003). 
Segundo em Thomas e Nelson (2003), a pesquisa é caracterizada como sendo 
qualitativa a partir do tratamento indutivo da hipótese, com uma amostra pequena, sendo que 
a análise dos dados se dará pela interpretação do pesquisador. A pesquisa qualitativa tem 
como foco o método interpretativo, onde a característica mais significativa desta pesquisa é o 
conteúdo interpretativo em vez de uma preocupação excessiva sobre o procedimento 
(VENDITE; MORAES, 2006). 
 Deste modo, utilizar-se da pesquisa qualitativa é examinar o contexto em que 
os participantes se integram e obter dados, de forma interpretativa e descritiva. A discussão é 
feita com “o universo dos significados, motivações, crenças, valores e atitudes, o que 
corresponde a um espaço mais profundo de relações, dos processos e dos fenômenos que não 
podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis” (MINAYO, 1994). 
A pesquisa foi do tipo descritiva qualitativa utilizando como instrumento de coleta 
de dados, a entrevista semiestruturada, uma vez que atende às demandas dos questionamentos 
a serem estudados. Em relação à entrevista semi-estruturada, esta foi baseada em um roteiro 
com perguntas sobre o tema a ser investigado (Apêndice A), abordando sobre os temas de 
empreendedorismo, empresas júniores e o setor da Educação Física. 
Para Manzini (2004),  
A entrevista semi-estruturada foca em um assunto sobre o qual confeccionamos um 
roteiro com perguntas principais, complementadas por outras questões inerentes às 
circunstâncias momentâneas à entrevista. 
2.1 Sujeitos: 
Pela proposta metodológica qualitativa, optamos por fazer uso da amostragem 
por variedade de tipos, sendo que, neste modo de compor a amostra, a inclusão de cada novo 
sujeito se dá pela decisão do pesquisador e os sujeitos são incluídos e reunidos por pelo 
menos os dois primeiros dos seguintes critérios: 
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- Profissionais graduados em Educação Física; 
- Possuir experiências em empresas juniores, durante a graduação; 
- Serem gestores e/ou empreendedores de equipes multidisciplinares; 
- Possuir 5 anos ou mais de experiência em seus cargos e empreendimentos. 
 Buscou-se uma amostragem de 10 sujeitos, salientando que na amostragem por 
variedade de tipos não há um tamanho definido, ainda que geralmente este tipo de 
amostragem varia entre seis e quinze entrevistados, podendo ser modificada para baixo ou 
para cima, de acordo com o campo e objetivos propostos pela investigação (TURATO, 
2003).  
Deste modo, buscamos em nossos participantes para esta pesquisa qualitativa, 
profissionais formados em Educação Física e que atualmente trabalhando como gestores ou 
empreendedores nos diversos setores da economia, inclusive o da educação, saúde e lazer. A 
pesquisa dos sujeitos foi mediada pelas empresas juniores das universidades, sendo baseada 
no banco de dados de ex-alunos e assessores que atuem no campo. Sendo assim, o 
delineamento dos sujeitos é definido pela indicação de “gestores e empreendedores” segundo 
a concepção das empresas juniores, que operam constantemente com este conceito em sua 
prática acadêmica e profissional. 
 
2.2 Local  
Foram entrevistados Educadores Físicos com formação e experiência na área do 
empreendedorismo e também os profissionais que ousaram destinar seus conhecimentos em 
outros setores da economia nacional. As entrevistas foram realizadas por meio virtual, 
utilizando-se da ferramenta de comunicação Skype, sendo gravadas com o software mp3 
Skype Recorder para posterior transcrição. 
 
2.3 Procedimentos 
O processo da pesquisa foi realizado em três etapas. Primeiramente, foram 
contatados os educadores físicos e esclarecidos a respeito do projeto, e após, acordado sua 
participação mediante o termo de consentimento (Anexo I). Após o acordo com os 
profissionais, foi marcado outro dia e horário para a realização de uma entrevista 
semiestruturada com o intuito de analisar a visão destes, a respeito do empreendedorismo e 
formação profissional do educador físico. As entrevistas foram realizadas por vídeo 
conferência, utilizando da uma rede de comunicação que possua som e vídeo e possa ser 
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gravada mediante o consentimento do entrevistado.  
 
2.4 Análise dos dados 
As entrevistas foram gravadas com autorização explícita dos entrevistados, depois 
transcritas. Os discursos dos entrevistados foram avaliados e se propõe interpretar os dados 
dos discursos dos sujeitos. Os discursos dos sujeitos entrevistados foram categorizados 
segundo Bardin (1977) e analisados pelo método de análise de conteúdo das entrevistas 
(Minayo,1994). 
 
2.5 Aspectos Éticos 
Os aspectos éticos desse projeto foram preservados de acordo com a Resolução 
196/96, sendo aprovado pelo comitê de ética da UNIFESP sob o número 91848. As 
informações colhidas pelos pesquisadores foram obtidas mediante autorização dos 
entrevistados através de um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, no qual ficaram 
explicitadas as características e propósitos do trabalho. A participação dos entrevistados 
ocorreu voluntariamente, preservando-se a identidade e o sigilo dos mesmos. As entrevistas 
foram gravadas com autorização explícita dos entrevistados. 
Os entrevistados foram convidados a participarem da pesquisa, sendo informados 
dos procedimentos da pesquisa, do sigilo da identidade mediante designação por meio de 
nomes fictícios.  
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3. RESULTADOS 
 
A pesquisa qualitativa deste trabalho fora dividida em dois momentos distintos, 
uma análise vertical e outra horizontal. 
Na análise vertical preserva-se a peculiaridade de cada indivíduo através da narrativa 
dos pontos chaves. A análise vertical visa discorrer sobre  as particularidades  emergentes nos 
relatos de cada entrevistado e privilegia a exploração das relações entre o pesquisador e os 
sujeitos da pesquisa, envolvendo as notas descritivas e intensivas do encontro, transcritas no 
início das análises. O principal objetivo aqui é a escuta do encontro, ou seja, a compreensão 
aprofundada dos modos de narrar de cada um dos sujeitos sem a preocupação de limitar ou 
enquadrar suas peculiaridades em quaisquer pressupostos teóricos. Cada um dos entrevistados 
é apresentado por uma frase que foi extraída do seu próprio discurso, agindo como uma 
epígrafe que o identifica, mas não encerra seu entendimento. Na sequência da epígrafe, 
seguem algumas notas do diário do pesquisador, carregadas de subjetividade e também um 
perfil objetivo e sintético sobre a pessoa. Esta estrutura se repete precedendo a narrativa do 
encontro que aparece num texto corrido e se mescla com a sua análise, cujo principal objetivo 
foi destacar as principais ênfases nos discursos dos entrevistados. Em complementariedade à 
análise vertical, cujo caráter exploratório exige um processo de transcrição (feita pelo próprio 
autor), leitura inicial (na qual se identificou as ênfases e afetos nos discursos) e leitura 
aprofundada (na qual se identificou temas recorrentes e eventuais contradições entre ações e 
fatos), a análise horizontal terá o papel de correlacionar as diferentes trajetórias individuais e 
estabelecer os principais temas que serão aprofundados nas discussões, ou seja, na análise 
horizontal, mapeamos as convergências e divergências do conjunto de entrevistas, agrupando 
em categorias similares. 
 
ANÁLISE VERTICAL: 
 
PERFIL: A. F. P. T., 23 anos, graduada em Educação Física e pós graduada em 
Ciências do Consumo Aplicado: 
       “Sou uma profissional competente”. 
A entrevistada fora de fácil acesso, após ser indicada pela empresa júnior da 
Universidade de Brasília, mostrou-se dedicada e agradecida pela sua passagem na Empresa 
Júnior da Universidade. Durante a entrevista se define simplesmente como uma profissional 
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competente, em que destaca um processo de formação profissional na qual ela se encontra, 
ainda criando suas características principais. Demonstrou também que seria mais fácil os 
companheiros de trabalho a caracterizar. 
“Durante a minha graduação eu tentei explorar todas as áreas [...] academia, 
basquete, futsal, ginástica, recreação, colônia de férias, festas [...] a empresa 
Junior, [...] e um estágio no ministério do Esporte, [...] depois fiquei uns dois 
meses na Runner na área de vendas mesmo e depois eu fui a consultoria esportiva 
da netshoes”. 
Nesta primeira analise do voluntario percebemos certa peculiaridade da 
entrevistada, que procurou ao longo de sua formação vivenciar uma gama de atividades que 
pudessem norteá-la de quais atividades verdadeiramente as interessava. 
“Um empreendedor é um cara dinâmico que nunca fica parado [...] é uma pessoa 
inquieta...”. 
Neste segundo momento, percebemos que a partir da definição relatada pela 
entrevistada para um empreendedor ela inevitavelmente se auto enquadra por empreendedora. 
Confirmando a necessidade de que se é necessário vivenciar diversas atividades, não se 
acomodar e ser dinâmico. 
“[...] Eu acho que a faculdade deveria pensar mais próximo do mercado de 
trabalho mesmo nesse sentido de, ter mais palestras, mais cases, alguma coisa 
assim de trazer mesmo quais são as dificuldades que...é...você vai enfrentar 
depois de formado...” 
 A entrevistada cita ao final de sua entrevista que mesmo após tantas 
experiências na universidade, a vivência na empresa júnior que lhe fez se aproximar da área 
de vendas em que se pós graduou e trabalha atualmente, ainda sentiu uma necessidade maior 
de atividades em sua formação que a deixasse mais a par do mercado de trabalho, o que 
segundo ela pode ser o motivo de ela não ter seu próprio empreendimento, devido uma certa 
inexperiência profissional. 
 
PERFIL: A. M. A. C., 27 anos, Graduanda em Educação Física, concluiu a 
licenciatura em 2010: 
          “Sou apaixonada pela minha profissão e projetos!”. 
 A entrevistada apresenta uma paixão por empreender, seu comprometimento 
com a criação de projetos a fazem ser uma alavanca para o crescimento da Educação Física. 
Sendo um exemplo de estudante com passagem por empresa júnior, pois em um período 
universitário no Rio de Janeiro e outro em Brasília difundiu o movimento júnior. 
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Característica pessoal, de paixão a criação, que logo a fez empreender novamente, agora além 
do campo universitário. 
 A aproximação e paixão da empreendedora com a Empresa júnior a fez ser 
indicada para pesquisa por outra entrevistada da pesquisa e que a conheceu em Brasilia. 
“Comecei a faculdade no RJ, na Universidade Castelo Branco, onde conheci a 
empresa jr.. Fiquei na EJ de 2005 até 2007. Em 2008 vim para Brasília. Fui 
presidente da ETHOS de 2009 até 2010. Abri minha empresa em 2012, de 
consultoria e passei a prestar serviços para outras empresas de diversas áreas da 
Educação Física”. 
 A entrevistada apresenta-se ainda em formação, concluindo a sua graduação 
em Bacharel em Educação Física, no entanto já empreende na área do lazer em Brasília. É 
perceptível o orgulho que ela tem no seu empreendimento cuja visão é ser referencia no setor 
em seu estado. Ainda relata que a empresa júnior foi a responsável pela abertura desta 
empresa própria, pois vivenciou e continua ajudando a EJ em serviços similares as que a sua 
empresa oferece. 
“Acredito que o empreendedor tem traços próprios na personalidade e com a 
formação ele amplia os que possui e conquista outros traços [...] essa formação é 
influenciada pelo ambiente: família, instituição que estudamos... 
Professores...etc.” 
 Mesmo dignificando as suas vivências acadêmicas a entrevistada não acredita 
que todos podem ser empreendedores e, sim que é uma característica individual que podem 
ser somados com a influencia do ambiente. Ou seja, a entrevista considera empreendedorismo 
um traço de personalidade. 
 
PERFIL: D. B. M., 35 anos, formado em Educação Física pela UNICAMP, 
Bacharelado em recreação em lazer e Licenciatura plena. Mestrado em Educação Física 
escolar pela UNICAMP. 
“Sou um profissional criativo. E com capacidade de fazer pontes”. 
 O entrevistado cita a capacidade de fazer pontes e, explica que isso seria 
identificar o que é necessário para sua empresa e complementar com os objetivos pessoais, 
utilizando da criatividade para que seus desejos e os da instituição estejam contemplados.  
Assim, o entrevistado pode ter sempre o controle da situação, fazendo com 
perfeição que tantos objetivos da empresa como os pessoais sejam atendidos, característica 
que provavelmente foi fundamental para o difícil acesso ao entrevistado, que só se 
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disponibilizou quando tinha certeza que teria tempo para ajudar com toda dedicação na 
pesquisa. Este entrevistado foi mediado por ex-integrante da empresa júnior de Campinas. 
“Sou assistente técnico do SESC, São Paulo na unidade Campinas, trabalho na 
área de planejamentos. Coordeno a área de planejamento”. 
 O entrevistado possui um cargo de responsabilidade no SESC de Campinas que 
o imprimi um ritmo de trabalho muito grande que dificultou em dados momentos o contato 
para esta pesquisa.  
“Se eu pudesse sintetizar um empreendedor, eu definiria por uma citação de 
Fernando Pessoa, que diz eu nasci pra incomodar. Então o empreendedor nasceu 
pra incomodar”. 
 A diferença entre gestor e empreendedor foi conceituado pelo entrevistado, 
dizendo que ele é um gestor, mas também um empreendedor. Para ele o empreendedor tem 
que incomodar, mudar o cenário que atua e, isto ele também o faz como gestor. O 
entrevistado diz-se gestor porque gerencia uma série de recursos, mas se torna empreendedor 
quando é obrigado a reformar, inovar em um projeto. 
“Eu aprendi a fazer gestão de planejamentos na universidade, lendo aprendendo, 
tendo experiências, errando, errando muito, só aprende quem faz. O 
empreendedor se faz com muito suor. Diria o Tom Zé: Eu demorei 25 anos da 
minha vida pra fazer sucesso da noite para o dia!  
 Durante a entrevista, exemplificou-se através de uma conhecida frase do cantor 
Tom Zé que o sucesso pode parecer acontecer da noite para o dia para quem o assiste, mas 
inevitavelmente veio com muito trabalho. Diante desta citação, o entrevistado garante que o 
empreendedor é influenciado pelo meio ambiente e as experiências que vive. 
“Tendo um profissional mais qualificado que propositadamente terá um 
profissional diferenciado e não é um profissional que o mercado espera! É mais 
que o mercado espera um profissional que está apto a superar expectativas, ele 
renova o mercado e não atende a ele”. 
 
“Tem que dar experiência ao aluno e não só dar a ele conhecimentos já 
estabelecidos, não uma orientação somente. Só a sala de aula não dá [...] 
Trouxemos para sala de aula as reflexões e dialogamos com o professor que já 
tem uma experiência maior e nos dá os caminhos e nos permite correr atrás de 
nossos caminhos. Isso chama ação-reflexão-ação. Extensão universitária, 
empresa junior, dão isso ao aluno”. 
 As experiências que o entrevistado teve na faculdade, com ênfase na empresa 
júnior e nas atividades de extensão são relatadas como o fator ideal para formar um 
profissional além do que o mercado espera. A relação do entrevistado com a empresa júnior 
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foi claramente muito vigorosa, levando a galgar em esferas de organizações estaduais do 
movimento, por meio da Federação Paulista de Empresa Junior (FEJESP), o que lhe propiciou 
uma grande experiência sócio-política. 
“O empreendedorismo vale pra qualquer área. Não é da educação física. Tem 
literatura que diz que empreendedorismo é um estado de espírito”. 
 Em sua conclusão sobre empreendedorismo o entrevistado confere que todas as 
áreas têm e precisam de seus empreendedores. Cita que algumas dificuldades dos 
profissionais da Educação Física os levam para se tornarem empreendedores, mas que 
justifica como um estado de espírito momentâneo. 
 
PERFIL: D. R. M., 26 anos, bacharel em esporte pela USP, pós graduado em 
administração de marketing pela FAP. Diretor de operações da Runner licenciamentos: 
“[...] eu sou um profissional que me considero bastante versátil, então eu não sou 
especialista em nada”. 
 O entrevistado caracteriza-se como um profissional versátil que procura saber 
um pouco de cada área, busca conhecimentos de todos os setores que estuda e trabalha. Foi 
perceptível em sua narrativa ver que o profissional buscou estes conhecimentos em diferentes 
campos de estudo durante sua formação, desde projetos de extensão como o Programa de 
educação tutorial, empresa júnior e em um estágio fora do país. 
 Tal versatilidade ainda é demonstrada em seu perfil profissional em que atua 
em um cargo em que deve analisar um projeto com detalhes de vendas, marketing, finanças e 
muito mais. No entanto, mesmo com um cargo de muito compromisso, o profissional foi 
facilmente aderido ao projeto desta pesquisa por intermédio da empresa júnior da USP. 
“Eu acho que o que diferencia o empreendedor do profissional, de um bom 
executivo é...primeiro a coragem...é o grau de suportar a pressão do risco”. 
 Uma analogia bem interessante que o entrevistado faz para o 
empreendedorismo e o cita ao longo da entrevista é a capacidade do empreendedor em 
suportar o risco. Que neste momento o coloca como sendo o fator de separação entre o 
caracterizar como gestor ou empreendedor. Neste momento ele se caracteriza um gestor, pois 
tem sua estabilidade profissional com a diretoria de um setor que atua, mas sem contar com o 
risco de um empreendimento. 
“ eu acredito que tenha muita gente que já nasce com essa propensão ao 
empreendedorismo, ao risco[...] Mas também pode ser aprendido...é muito mais 
difícil para quem não tem essa propensão, mas se você tiver muita vontade você 
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consegue lidar...é mas...eu acho que o componente fundamental é inato né...você 
já nasce com ele”. 
 O entrevistado analisa como o caráter empreendedor tanto os fatores que 
influenciam quanto aspectos inatos da personalidade do sujeito. Para ele a pessoas que tem 
aversão ao risco e nunca se tornaram empreendedores por não conseguirem lidar com estas 
pressões, mas também concluiu que outras pessoas podem ter altas capacidades para lidar 
com o risco, mas se não tiverem os componentes influenciadores podem não se tornarem 
empreendedores. 
“[...] na parte administrativa...a contribuição da faculdade, honestamente, das 
disciplinas ali em si foi muito pequena...eu tive uma grande contribuição que foi 
com as participações nas atividades extracurriculares, com a empresa Junior, as 
participações com a Atlética, com o Centro Acadêmico, é...com o grupo PET que 
eu me envolvi né de pesquisa e extensão. Então eu acho que ...a universidade 
como um todo contribuiu muito né...pro meu lado profissional. Mas as 
disciplinas em si que a gente tem no curso de Educação Física ou Esporte não 
contribui tanto para a formação de um gestor...na verdade, eu acho que contribui 
muito pouco”. 
 
“ na minha formação no começo a gente estava muito distante do mercado e ai 
nos últimos dois anos, a faculdade tenta te aproximar com os estágios, mas que 
são aqueles estágios meio superficiais....Então acho que desde o inicio, a 
faculdade tem que mostrar pro aluno a realidade do mercado de trabalho 
né...falar da remuneração, falar das dificuldades que você vai encontrar no 
mercado, como que o profissional em determinada área, como na nossa 
Educação Física ou Esporte consegue empreender, quais são os ramos que ele 
pode atuar, cases de sucesso”. 
 
 Em muitos os casos dos entrevistados e, particularmente neste momento da 
narrativa percebemos que a uma grande diferença entre Universidade e Faculdade. O 
entrevistado diz que a faculdade em si foi pouco produtiva conforme algumas temáticas de 
ensino que dizem respeito a administração e empreendedorismo, área que atua 
profissionalmente. No entanto, o ambiente como um todo universitário foi imensamente 
importante para a sua formação, pois foi as suas experiências em grandes projetos, com 
patrocinadores e empresas envolvidas na empresa júnior o levaram a ganhar os 
conhecimentos necessários no mercado de trabalho. 
  “Na empresa Junior tive oportunidade de ser dono da minha própria empresa 
né...que na diretoria você acaba vivenciando isso né...a empresa depende de 
você, você acaba fazendo um pouco de tudo...contar o caixa, contar o jurídico, 
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financeiro, marketing, tudo...então você sente um pouco esse gostinho, sente a 
experiência de ter a própria empresa num ambiente que você pode errar...”. 
 A empresa júnior é citada neste ponto como um meio que proporcionou ao 
entrevistado, a qualidade que o caracteriza, a versatilidade. Foi através deste projeto estudantil 
que ele foi capaz de vivenciar os diversos setores empresariais, em que foi capaz de errar e 
aprender nas diferentes frentes jurídicas, financeiras, de marketing e outras. A frase “ser o 
dono de sua própria empresa” é o que norteia a grande ideia da empresa júnior de autonomia 
do estudante ainda em formação.  
“Então eu vejo que muitas pessoas acabam optando por abrir seu próprio negócio 
com essa expectativa, principalmente no ramo que eu lido ai de academia e bem 
estar, você vê muito isso né...profissionais que se formam, ficam desiludidos 
com o mercado por trabalhar pros outros e achar que é mal remunerado e vai 
querer montar seu o próprio negócio...sua academia, seu estúdio de pilates, seu 
estúdio de personal...”. 
 O entrevistado levanta uma problemática no final de sua entrevista que é o 
empreendedorismo por necessidade, muito comum na área da Educação Física, 
principalmente no setor de fitness e bem estar. Sendo comumente inflada por Treinadores 
pessoais que se arriscam em carreiras autônomas ou montado seu próprio negócio sem antes 
se preparar para a função, ditados por uma ordem de ilusão com suas carreiras devido as 
baixas remunerações de mercado. 
 
PERFIL: E. J. M. A., 35 anos, Licenciada em Educação Física pela Universidade 
Castelo Branco Rio de Janeiro –RJ: 
         “Me considero atuante, organizada, não desisto fácil dos meus objetivos”. 
 A entrevistada tem uma íntima relação com a empresa junior, sendo indicada 
pela entrevista por outra entrevistada por ter possuído muitas experiências em sua passagem 
pela empresa júnior de Educação Física e por ser uma crítica quanto aos sistemas 
educacionais das faculdades da área . 
“Atualmente sou coordenadora da parte educacional pelo Instituto Muda Mundo, 
presto serviço de consultoria para a Secretária Municipal de esportes e Lazer do 
Município do Rio e assistente de pós graduação também pelo Muda Mundo”. 
 A atuação da entrevista no Instituto Muda Mundo requer uma grande 
responsabilidade e tempo em suas tarefas, fator que limitou a entrevista, ocorrendo em dois 
dias diferentes e de forma bem corrida. 
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“Gostaria muito que a gestão fosse mais vista, pois muitas vezes os cargos são 
preenchidos com pessoas que não são da Área do esporte, é nós que nos 
capacitamos e nos preparamos para tal não exercemos a função”. 
  No programa Munda Mundo a entrevistada exerce uma função de encarregada 
na pós graduação de gestão em Projetos Públicos de Esporte e Lazer. Tal iniciativa é 
recorrente da demanda inexistente, segunda ela, desta particularidade na graduação de 
Educação Física. Segundo a entrevistada, as empresas juniores deviam ser mais estimuladas, 
assim como existirem mais disciplinas educacionais que envolvem a gestão e administração 
para a Educação Física. 
“ O empreendedor vê oportunidade onde outros vêem problemas, ele é centrado 
se diferencia com o trabalho, trabalha com as ferramentas que tem e cria as suas 
de acordo com a necessidade”. 
 A entrevistada se considera uma empreendedora que atue hoje mais como 
gestora, mas garante que é centrada no trabalho como o empreendedor o têm. Para ela a 
principal característica do empreendedor é a facilidade de trabalhar somente com as 
ferramentas que ele possui, sem limitações na execução final de seu projeto. 
 
PERFIL: L. L. B., 31 anos, formado na Universidade de São Paulo em Educação 
Física, pós graduado em marketing pelo Mackenzie, empresário no setor de qualidade de vida 
coorporativa com ginastica laboral e outros serviços. 
“eu sou agressivo, é...acho que...workaholic também é uma palavra que posso 
definir, para chegar a nossa meta. Agressivo é a outra palavra e persistente”. 
É notório que o entrevistado possuía uma coragem em seu trabalho, para ainda em 
graduação ter certeza que queria abrir seu próprio negócio. Mais do que coragem o próprio 
entrevistado se caracteriza como agressivo e viciado em trabalho, cuja maior objetivo é 
sempre concluir sua meta estipulada, sendo totalmente critico quando não cumpre seus 
prazos. 
“Saí da empresa júnior com o intuito de abrir uma empresa, empreender”. 
 A primeira frase que cito para esta entrevista resume bastante a complexidade 
deste trabalho. O entrevistado diz que saiu da empresa junior com o intuito de empreender o 
que remete a uma rede de análises. A passagem por este grupo estudantil, neste caso, deu as 
ferramentas necessárias para enfrentar o mercado de trabalho e constituir seu negócio próprio. 
Esta capacidade criada é essencial a um pais em desenvolvimento que busca crescer e tornar-
se umas das economias fortes do mundo, tornando através do empreendedorismo um país com 
muitos empregos e possibilidades. 
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 O entrevistado neste caso, que já se considera um viciado em trabalho, teve 
uma grande dificuldade em conseguir um tempo para entrevista, mas a todo momento disse 
que ajudaria, mas que deveria demorar a agendar a data. Entrevista acabou sendo realizada 
depois das 22h. 
 
 “Então o empreendedor é...ele não pode ser míope quando existem as 
oportunidades...então ele tem que ser uma pessoa muito sensível as 
oportunidades e surgem de todos os lados...”. 
 Considerando um empreendedor, o entrevistado diz aos que buscam seus 
próprios negócios que não sejam míopes e avistem suas oportunidades. Fato este que se 
depara todos os dias e, o leva até a investir em outros ramos senão o da educação física. Tanto 
ele quanto seu sócio buscam estar atentos ao mercado e onde poderão crescer 
profissionalmente e financeiramente.  
“Humm, eu acho que tá muito mais ligado a sua criação na infância, e talvez um 
pouquinho na adolescência, muito ligado a formação dos seus pais ou daqueles 
que criam a criança. Então você não vai aprender empreendedorismo na escola, 
você vai aprender a ser gestor na escola...é...então é por isso que você faz uma 
escola de administração, uma escola de marketing, mas para empreender, você 
precisa ter certas liberdades de pensamento, certas liberdades de atuação...e isso 
você aprende sendo contestador, muitas vezes, conquistar, muitas vezes...e para 
isso você precisa ter pais que testam né...”. 
 
“acho que a faculdade aí tem esse caráter de ser a primeira porta que vai se abrir 
para o empreendedor, mas ele já tem o perfil caracterizado, a faculdade não vai 
talhar esse perfil”. 
 O entrevistado cria uma relação de empreendedorismo com a fase infantil do 
desenvolvimento humano, em que para ele é o momento cuja a personalidade é constituída. 
Diz que empreendedorismo você não aprende e sim a gestão. A ser um gestor você aprende na 
faculdade de administração, mas para empreender você tem que ter liberdade de pensamento, 
contestar o que não concorda e criar sua forma de empreender. Tal análise remete à frase do 
livro “ O segredo de Luisa” que cita que: Não é possível ensinar a empreender, mas é possível 
aprender a empreender, desde que por um sistema bastante diferenciado do ensino 
fundamental.  
 Para o entrevistado um dos momentos que se pode ser contestador e se abrir 
para um mundo empreendedor é na faculdade. 
“nós temos um problema básico, a faculdade é o último estágio, nós chegamos lá 
com uma base muito ruim e as faculdades também não estão preparadas  corrigir 
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o erro de base, e também que ela já não tem um preparo muito grande para 
acolher o empreendedor. Então, na minha opinião, matérias como marketing, 
administração, que deveriam ser básicas em todas, seja ela de biológicas, seja ela 
humanas ou exatas”. 
 
 No entanto, apesar de a faculdade ser o ponto cume na formação do 
empreendedor, segundo o entrevistado, ela ainda é limitante. Os alunos chegam na faculdade 
com problemas básicos da educação, muitos não são contestadores ou as faculdades não são 
capazes de lidar com alunos contestadores, além do que para ele matérias de marketing e 
administração deviam ser básicas a todas as áreas do conhecimento. 
“muitas vezes a gente tem um estereótipo, mas o perfil empreendedor não, o 
perfil tem vários tipos...e eu acho que o profissional de educação física, pelo fato 
que ele tem que se virar muito na dificuldade que ele tem com relação a um 
emprego, ao valor de remuneração ideal, ele desenvolve muito seu senso 
empreendedor”. 
 Por fim, o entrevistado analisa o educador físico como um profissional 
estereotipado e, que por este motivo e pelos problemas empregatícios tornam muitos 
profissionais da Educação Física empreendedores. 
 
 
PERFIL: L. L. A., 29 anos, graduado em educação física na USP, pós graduado 
em administração de empresas na FAP. Sócio na empresa de qualidade de vida corporativa. 
“eu tento aplicar o aprender a aprender...”. 
 Sócio na empresa de qualidade de vida, o entrevistado tem uma humilde regra 
que o dita em seus negócios, a necessidade de sempre ter que aprender mais. O entrevistado 
cita que nunca se considera pronto a nada e, sempre considera que deve aprender mais. 
 O entrevistado que por intermédio da Empresa júnior da USP e, assim como 
seu sócio tivera muita dificuldade de agendar um tempo para a entrevista, se mostrou 
intimamente interessado por estudar e crescer sempre mais. Foi nitidamente interessante a 
analise de complementação dos sócios: um viciado em trabalho e outro viciado em aprender, 
um faz e o outro busca novidades. 
 “existem dois tipos de empreendedor: um por necessidade e um por 
oportunidade. E infelizmente, no Brasil ainda a maior parte é por necessidade, na 
profissional de educação física”. 
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 Pare ele o grande problema do empreendedorismo do setor das atividades 
físicas é o fato de que as pessoas não buscam os conhecimentos necessários para que seu 
empreendimento seja vitorioso e, são guiados pelas necessidades pessoais. 
“o pessoal precisa abrir os olhos para o empreendedorismo...Não sei se você teve 
acesso a isso, mas a grande maioria dos empregos da população brasileira, são de 
pequenas empresas...”. 
 Um dado interessante que o entrevistado levanta no seu relato é que grande 
parte dos empregos da população brasileira é proveniente das pequenas empresas e que se 
devem investir mais na educação para o empreendedorismo. Ele relata ainda, que deveria 
haver muitas facilidades para aqueles que tem projetos e buscar abrirem seus 
empreendimentos.  
“a empresa Junior foi talvez umas das instituições mais importantes pro que eu 
faço hoje....”. 
 Com a frase acima o entrevistado conclui que uma das formas mais eficazes 
para investimento do empreendedorismo é a empresa junior. Segundo ele ser a instituição 
mais importante em sua formação para a função que ele exerce atualmente no âmbito 
profissional. 
 
PERFIL: M. G. B., 22 anos, bacharel em esporte. Atua numa agência de 
marketing esportivo na área de atendimento. 
    “ sou uma pessoa objetiva”. 
 Esta entrevistada é um caso particular de uma recém formada que através da 
empresa junior conseguiu conhecimentos e network que possibilitaram estagiar numa empresa 
no setor de marketing esportivo, em que sua responsabilidade é cuidar da conta da Adidas no 
Brasil. A objetividade citada pela entrevistada é facilmente analisada em sua carreira, em que 
percebeu a oportunidade e objetivamente a aproveitou. 
“ um empreendedor é a pessoa que vê oportunidades, uma pessoa que olha o 
mercado e...tem o feeling de saber qual é a oportunidade do momento...”. 
 A entrevistada foi gentilmente acessível mesmo em uma viagem a Europa, 
local que guardou alguns minutos para ajudar na pesquisa. Fato que pode ser relacionado com 
a recente passagem pela própria empresa junior da USP.  
 A caracterização da entrevistada para o empreendedor se assemelha muito aos 
demais entrevistados e, também a sua própria carreira profissional, sendo uma pessoa que viu 
uma oportunidade no mercado e soube que aquela seria a melhor condição par seu futuro 
profissional. 
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“não acredito que seja algo que você nasça pronto para ser empreendedora”. 
 A entrevistada cita que a formação empreendedora é um processo de construção ao 
longo de sua carreira profissional e pessoal também, envolvendo todo o ambiente em que 
você se relaciona. 
 
PERFIL: T. G. P., 23 anos, Licenciado e Bacharel em Educação Física pela 
Universidade Federal de Viçosa. Atualmente atua como coordenador de projetos em uma 
empresa de Assessoria Esportiva. 
        “Pró-Ativo, Criativo, Ansioso, Comunicativo, Analista”. 
 O entrevistado é mais um caso de um jovem recém formado, que através da 
empresa junior de Viçosa conseguiu ingressar no mercado de trabalho além do esperado. Em 
um cargo de liderança em que desenvolve os projetos na sua empresa e busca criar um 
diferencial em sua gestão. Além disso, possui empreendimentos pessoais com um site no setor 
de atividades físicas. 
 O agradecimento a empresa junior e a pouca idade foram fatores que ajudaram 
no fácil acesso após o contato com a empresa júnior de Viçosa. 
 “ a gestão na educação física pode criar uma estratégia e começar a utilizar 
ferramentas de gestão basicas, (PE,SWOT,MS Project)...”. 
 O entrevistado acredita que os projetos da educação física como qualquer 
projeto de outras áreas, tem que ser mais bem preparados utilizando as ferramentas cabíveis 
para tal atividade. 
“O empreendedor deve se caracterizar como alguém criativo energético, 
organizado, calculista e com uma dose de coragem”. 
 A caracterização de empreendedor feita neste momento é bem interessante, 
usando termos como “calculista” e “criativo” que implicam em muitas ações do próprio ser 
humano, que ao longo da sua historia tem sido criativo para desenvolver diversos avanços 
tecnológicos, de processos e culturais. 
“Na empresa junior tive a responsabilidade em liderar pessoas, interagir com 
elas, estimular a inovação, os serviços, o networking”. 
 A empresa junior para o jovem empreendedor é uma oportunidade única no 
que diz respeito a liderar pessoas. É muito difícil que as pessoas se sintam bem lideradas por 
outras pessoas, ainda mais quando o seu líder é mais novo. Este preconceito é natural do ser 
humano, que crê que a idade lhe dá a experiência para ser o líder, mas que nem sempre é 
assim. Um bom líder tem que entender de pessoas e saber de todos os recursos que lhe cabem, 
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a experiência em liderar através da empresa junior, além do network adquirido por estas 
vivências são os fatores mais citados para os benefícios da instituição nas universidades. 
 
 
ANáLISE HORIZONTAL: 
 
 
Já na análise horizontal são discutidas, em forma de quadro como padrão de 
construção dos perfis dos entrevistados, sendo que na primeira metade são dados do 
participante e na segunda parte são as considerações do mesmo acerca do empreendedorismo.
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Quadro 1. Perfil dos entrevistados 
 
 
Perfil dos Entrevistados 
Dados do Entrevistado Questões Sobre Empreendedorismo 
Identificação Gênero Idade Formação Atuação Considera-se 
empreendedor 
Características 
de um 
empreendedor 
Formação 
ou 
Vocação 
Papel da 
Universidade  
Papel da 
Empresa 
Júnior 
Relação de 
Ed.Física e 
Empreendedoris
mo 
 
 
 
A. F. P. T 
 
 
 
Feminino 
 
 
 
23 
Graduada em 
Ed.Física na 
UNB e pós 
graduada em 
Consumo de 
Ciências 
aplicadas 
 
Consultora 
esportiva na 
Netshoes 
 
 
 
Sim 
 
 
 
Dinâmico, Inquieto 
 
Os dois, 
porém mais 
formação 
que vocação. 
 Necessidade de se 
aproximar ao 
mercado, maior 
conversa com 
mercado através de 
cases e centro de 
empreendedorismos. 
Aprender a 
planejar, fazer 
um plano de 
negócios, venda 
e atendimento 
ao cliente e 
gerenciamento. 
 
Ocorre fortemente em 
academias e, 
começando a ser 
ferramenta do 
personal trainer 
 
 
 
A. M. A. C 
 
 
 
Feminino 
 
 
 
27 
 
Graduada em 
Licenciatura 
em Ed.Física e 
concluindo o 
Bacharelado 
na UNB 
 
Dona da 
empresa 
AMAC – 
Qualidade de 
vida e lazer 
 
 
 
Sim 
 
Foco e 
Determinação 
acredita no 
potencial do 
trabalho da sua 
equipe 
 
Possui traços 
próprios que 
devem ser 
aprimorados, 
vocação. 
Investir em projetos 
de 
empreendedorismo, 
gestão e em todos 
locais que 
proporcionem 
experiências fora de 
aula ao aluno. 
Formação 
profissional : 
proporcionando 
desenvolver 
projetos de 
pequeno, médio 
e grande porte 
fora da 
Universidade 
 
 
Na existe uma relação 
especifica é como em 
qualquer profissão 
 
 
 
 
D. B. M 
 
 
 
 
Masculino 
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Graduado em 
Ed. Física com 
Mestrado em 
Ed. Física 
Escolar 
 
 
Coordenador 
de 
planejamento 
técnico do 
SESC Campinas 
 
 
 
 
Sim 
 
 
 
Incomodado, 
Renovador e 
Animado 
 
 
 
Formação, 
pois ninguém 
nasce pronto. 
Ser um espaço fértil 
de conhecimento 
permitindo que o 
aluno construa o seu 
conhecimento, com 
equilíbrio entre 
ensino pesquisa e 
extensão que 
permita um 
profissional além do 
mercado. 
Espaço 
privilegiado para 
o “fazer”, o fazer 
controlado, viés 
do ensaio erro. 
Aprender a  
interagir com 
pessoas de 
diferentes 
posicionamento 
 
 
O empreendedorismo 
vale pra qualquer área. 
O empreendedor da 
educação física é 
pesquisador, 
investigador das 
realidades sociais e 
interagi com os seus 
alunos. 
 
 
D. R. M 
 
 
Masculino 
 
 
26 
Bacharel em 
Esporte pela 
USP e pós 
graduado em 
Administração 
Diretor de 
Operações e 
Licenciamentos 
da rede Runner 
de academias 
 
 
 
Não, me considero 
apenas um gestor  
 
 
A capacidade de 
suportar ao risco e 
coragem 
Os dois, mas 
o 
componente 
fundamental 
é inato, você 
O papel da faculdade 
para o que exerço é 
pequeno, mas da 
universidade e todas 
oportunidades é 
Você é dono de 
sua própria 
empresa, num 
ambiente que 
você pode errar, 
Acredito que o 
empreendedor da 
educação física se dá 
mais por necessidade 
do que por 
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e Marketing 
pela FAP 
nasce com 
ele 
grande intensidades das 
vivências 
praticas 
oportunidade, ainda 
há um despreparo no 
setor 
 
 
 
E. J. M. A 
 
 
 
Feminino 
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Licenciada em 
Ed. Física pela 
Universidade 
Castelo 
Branco -RJ 
 
Coordenadora 
educacional do 
instituto Muda 
Mundo 
 
 
Não, No momento 
me considero uma 
gestora apenas. 
 
 
Facilidade para ver 
oportunidades, 
centrado no 
trabalho 
 
 
Vocação 
 
 
É de oferecer 
programas 
extracurriculares e 
apoia-los, como a 
empresa junior 
Variedades de 
áreas que tive 
oportunidade de 
aprender, 
corrdenação de 
projetos, 
vendas, 
financeiro 
 
 
O Educador Físico é um 
empreendedor por 
profissão 
 
 
L. L. B 
 
 
masculino 
 
 
31 
Formado em 
Ed. Física pela 
USP e pós 
graduado em 
Marketing 
pelo 
mackenzie 
 
Sócio em uma 
empresa de 
qualidade de 
vida 
coorporativa 
 
 
Sim 
 
 
Sensível a 
oportunidades, 
observador 
 
É formação, 
mas aquela 
mais inicial 
na infância e 
adolescência 
 
É a primeira porta 
que o empreendedor 
irá abrir 
 
Fundamental 
para quem 
deseja 
empreender 
 
O empreendedorismo 
e a Educação Física 
muitas vezes ocorre 
pela necessidade 
 
 
 
 
L. L. A 
 
 
 
masculino 
 
 
 
29 
 
Formado em 
Ed. Física pela 
USP e pós 
graduado em 
Administração 
pela FAP 
Sócio em uma 
empresa de 
qualidade de 
vida 
coorporativa 
 
 
Sim 
 
 
Capaz de assumir 
riscos e criar valor 
 
 
Formação 
ambiental 
 A universidade 
permite muitas 
vivencias com as 
atividades extras e 
até fazer matérias 
em outros cursos, 
esta é a relação com 
o 
empreendedorismo. 
 
 
As vivências 
praticas, de 
pessoas e de 
oportunidades 
 
 
O educador Físico não 
é mais ou menos 
empreendedor que em 
outra área, mas 
necessita criar e inovar 
muito 
 
 
M. G. B 
 
 
Feminino 
 
 
22 
 
Formada em 
Bacharel em 
Esporte pela 
USP 
Responsável 
pela conta da 
Adidas na 
agência de 
marketing 
esportivo 
 
 
Não, me considero 
uma gestora 
 
 
Feeling para saber a 
oportunidades do 
momento  
 
Formação 
pelas 
vivências 
profissionais 
e pessoais 
 
Aproximação com 
professores 
experientes que 
podem te guiar  
 
Primeiro contato 
real com 
mercado de 
trabalho, onde 
aprende com o 
erro 
 
 
A Educação física é um 
setor repleto de 
oportunidades, faltam 
empreendedores 
 
 
 
T. G. P 
 
 
 
Masculino 
 
 
 
23 
Formado em 
Ed. Física pela 
Universidade 
Federal de 
Viçosa 
 
Coordenador 
de projetos na 
Race assessoria 
esportiva 
 
 
Os dois, mas gestor 
atualmente 
 
 
Criativo, enérgico, 
organizado, 
calculista e 
corajosos 
 
 
Vocação 
 
 
Aproximação com 
cursos e eventos 
extras 
 
A 
responsabilidade 
em liderar 
pessoas, 
interagir com 
elas, estimular a 
inovação, os 
serviços, o 
networking. 
 
 
Uma solução para o 
mercado mal 
remunerado que 
vivemos 
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4. ANÁLISES E DISCUSSÃO 
 
Durante toda etapa de entrevistas com os voluntários deste trabalho surgiram 
algumas peculiaridades e temas que possibilitaram a partir de uma análise vertical a formação 
de perfis dos profissionais em uma análise mais horizontalizada. A partir dos perfis é possível 
discutir alguns pontos que, comumente, são apresentados na literatura como temas de forte 
discussão. 
O primeiro ponto de questionamento deste trabalho é a tendência de crescimento 
do empreendedorismo brasileiro, no qual todos desejam serem empreendedores de sucesso. 
Em um país em evidente desenvolvimento, muitos buscam aproveitar o momento para abrir 
seu negócio. Mas será que o simples fato de abrir uma empresa já os define como 
empreendedores? Haveria uma identidade própria dos empreendedores brasileiros? E como se 
caracteriza o empreendedor da Educação Física? As empresas juniores formam 
empreendedores ou gestores? Por quê?  
“O livro negro do empreendedor”, de Fernando Trías de Bes, busca avisar àqueles 
que sonham em empreender que a realidade é um tanto quanto diferente das expectativas. 
Empreender é uma situação arriscada que pode levar a um fracasso em um curto período de 
tempo, fato que resulta no pouco mais de um ano de vida das empresas nascentes. Dados 
comprovam que 90% dos empreendedores fracassam antes de quatro anos (TRIAS DE BES, 
2010).  
O empreendedor será aquele que cria o negócio, desenvolve projetos, mas que 
deve saber se afastar dos mesmos e buscar a colaboração de um gestor para o crescimento do 
mesmo. No entanto, é muito comum gestores se denominarem como empreendedores. 
Aqueles que abriram franquias e as administram muito bem, ou que abriram negócios 
próprios com modelos pré-adquiridos, na verdade, são bons gestores tanto quanto aqueles de 
dentro de multinacionais.  
As diferenças são grandes a ponto de o gestor ser formado na faculdade de 
administração de empresas e o empreendedorismo serem difundido em cursos de 
empreendedorismo e, principalmente, na prática profissional. Aquele que faz a gestão, o 
administrador, é voltado para a organização dos recursos e ao empreendedor cabe a 
responsabilidade de criar. 
Portanto, o empreendedor é uma pessoa capaz de assumir um grande risco para 
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desenvolver um projeto novo, criando um novo valor à sociedade, podendo ser entendido 
como um “motor da economia” (DOLABELA, 2008). Diante desta importante atribuição 
onde surgem, nascem ou se criam estes empreendedores?  
O segundo ponto de discussão é parte da seguinte contradição: o caráter 
empreendedor é uma vocação ou pode ser educado? Dos 8 entrevistados, 3 acreditam que o 
caráter empreendedor é uma vocação, 1 entrevistado acredita que seja uma formação nas fases 
da infância e os 4 outros acreditam que sejam fatores ambientais, familiares e profissionais 
que formam o caráter do empreendedor, indicando um certo equilíbrio entre a ideia de "dom" 
e a de "formação". 
Segundo o Livro “O segredo de Luisa”, que reuniu informações de algumas 
pesquisas mundiais acerca da figura do empreendedor remete que: 
- O empreendedor é um ser social, produto do meio em que vive 
(época e lugar). Se uma pessoa vive em um ambiente de estímulo a 
esta prática, será mais comum abrir um negócio;  
- É um fenômeno local, havendo regiões de mais ou menos propensão 
para a prática empreendedora; 
- Todos nascemos empreendedores, é natural do ser humano. A 
primeira ação do homem inovadora para melhorar a relação com os 
outros ou com ambiente foi empreendedora; 
- Não é somente um fenômeno econômico, mas também social. É um 
fenômeno coletivo, em que a comunidade merece o empreendedor, 
porque ela o cria em seu ambiente; 
- O ambiente favorável ao desenvolvimento empreendedor requer de 
elevadas dose de democracia e cooperação, com relações sociais 
estruturadas e não hierarquizadas. 
Assim, o empreendedor esta intimamente ligado à sua formação ambiental, 
salienta-se até mesmo, como citado por um dos entrevistados, a formação inicial do caráter da 
criança, a maneira que ela é educada, se naquele ambiente é possibilitado fazer 
questionamentos ou só obedecer a ordens, os métodos de ensino das escolas que frequentam e 
todo e qualquer ato que gere valor ao ser em desenvolvimento. Diversos fatores irão 
influenciar no contexto do empreendedor, mas acredita-se fortemente que os traços de caráter 
do empreendedor são formados assim como os próprios traços de personalidade das crianças. 
E a escolha da carreira profissional? Será que ela teria alguma influência na produção do 
40 
 
empreendedorismo. 
Após discutirmos a realidade e a formação do caráter empreendedor, podemos 
analisar algumas das principais características que eles apresentam. Os entrevistados foram 
questionados sobre as principais características de um empreendedor e muitas delas debatem 
com a literatura mundial, como a levantada por Dolabela em 2008, que apresenta 25 pontos de 
personalidade que foram elencados pelas pesquisas de Timmons em 1994 e de Hornaday em 
1982.  
Uma das características citadas mais de uma vez por nossos entrevistados foi o 
estado enérgico, inquieto e agitado do empreendedor que corrobora com as definições das 
pesquisas mundiais: “Tem grande energia. É um trabalhador incansável. Ele é capaz de se 
dedicar intensamente ao trabalho e sabe concentrar seus esforços para alcançar os resultados” 
(TRIAS DE BES, 2010). 
Uma segunda característica considera pelos entrevistados foi a criatividade, o 
potencial criativo dos empreendedores que se assemelha ao relatado em: “ Cria situações para 
obter feedback sobre seu comportamento e sabe utilizar tais informações para se aprimorar”, 
“Cultiva a imaginação e aprende a definir visões”, “ Traduz seus pensamentos em ações” e “ 
Cria um método próprio de aprendizagem. Aprende a partir do que faz. Emoção e afeto são 
determinantes para explicar seus interesses. Aprende indefinidamente” (TRIAS DE BES, 
2010). 
Outra característica marcante entre os entrevistados foi a capacidade de observar 
do empreendedor, o felling/sentir que esta evidenciado no item: “Mantém alto nível de 
consciência do ambiente em que vive, usando-o para detectar oportunidades de negócios” 
(TRIAS DE BES, 2010). 
E um dos últimos pontos citados pelos entrevistados, que também está presente na 
literatura mundial, é a capacidade de suportar ao risco que o indivíduo que empreende possui: 
“O empreendedor não é um aventureiro, assume riscos moderados. Gosta do risco, mas faz 
tudo para minimiza-los”, “Tem alta tolerância à ambiguidade e à incerteza, é hábil em definir 
a partir do indefinido” e “Considera o fracasso um resultado como outro qualquer, aprende 
com resultados negativos, com os próprios erros” (TRIAS DE BES, 2010). 
Trias de Bes salienta que a persistência é a principal característica do 
empreendedor, por este ponto que o mesmo superará o fracasso, terá o espirito de luta e a 
capacidade de lidar com o sofrimento.  
Após discutirmos sobre as características, formação e definição do que é o 
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empreendedor é necessário entender o processo educacional deste individuo. Qual seria o 
papel da Universidade nesta formação empreendedora? 
Entre os entrevistados, 6 evidenciaram que na formação empreendedora o papel 
da universidade está intimamente ligado às ofertas de atividades extracurriculares que são 
promovidas. A unidade curricular é fator secundário na formação do empreendedor segundo 
os entrevistados, que sinalizam diretamente para as infinidades de atividades extracurriculares 
como Projeto de Extensões, Centros Acadêmicos, Iniciações Científicas e a própria Empresa 
Júnior, entre tantos outros. 
Difunde-se na literatura que o ensino empreendedor não pode ser ensinado da 
forma convencional e que sua prática deve ser considerada deste o ensino fundamental, 
passando pelo médio e enfim no superior. Algumas escolas do ensino fundamental adotam 
práticas de ensino que indicam a formação mais empreendedora, num ambiente mais 
questionador em que até a distribuição das cadeiras são alteradas. O convencionalismo das 
cadeiras em filas são substituídas por mesas de quatro a cinco lugares em que o espaço de 
conhecimento é coletivo. 
A importância das atividades extracurriculares corrobora com o ideal de que a 
prática empreendedora se dá por um conhecimento coletivo, em que a discussão irá gerar o 
caráter de inovação e mudança. As diferentes vertentes existentes na Universidade são 
exemplos de cenários de discussão, em que o aluno ganha mais autonomia do que sentado em 
sala de aula apenas adquirindo informação transmitida pelo professor. 
Segundo Dolabela, o ensino de empreendedorismo prioriza o ser em relação ao 
saber como um fim em si mesmo. O objetivo final não é instrumental, não é a transmissão de 
conhecimentos, mas a formação de uma pessoa capaz de aprender a aprender e definir a partir 
do indefinido. Assim, a metodologia do ensino do empreendedorismo reproduz na sala de 
aula a forma como o empreendedor aprende na realidade, solucionando problemas, 
trabalhando e criando sob pressão, interagindo com pares e outras pessoas, promovendo 
trocas com o ambiente, aproveitando oportunidades, copiando outros empreendedores, 
aprendendo com próprios erros.  
Na Universidade Federal de São Paulo, campus Baixada Santista adota-se um 
modelo bem peculiar de formação em que, primeiramente, os alunos possuem turmas 
interdisciplinares de trabalhos e em segundo, possuem uma modalidade acadêmica 
denominada Trabalho em saúde em que o aluno é colocado em campo. Esta modalidade 
acadêmica e a possibilidade de interações com profissionais diversos remetem a um ensino 
42 
 
mais empreendedor, pois o aluno interage com os fatos reais, os problemas da população. No 
entanto, este objeto de trabalho poderia ser mais bem configurado a ponto de dar autonomia 
ao aluno na resolução dos seus problemas, ao que me parece ser o fator mais desmotivante aos 
alunos deste módulo.  
Além deste módulo de Trabalho em Saúde, este trabalho tem como expectativa 
que entendam os novos mecanismos de ensino e, deste modo, possa-se criar módulos práticos 
e problemáticos nas disciplinas especificas da Educação Física, colocando o futuro 
profissional frente a frente aos empecilhos de seu mercado de trabalho e poder, assim, gerar e 
elevar o cenário do Educador Físico. 
Deste modo, inflige-se a necessidade de professores, sistemas repensarem a forma 
educacional vigente, indicando a um ensino mais empreendedor que terá como resultado uma 
população mais pensante e questionadora, além de uma economia mais acelerada por novos 
processos criativos. 
Buscando um espaço entre as atividades extracurriculares que visam uma maior 
vivencia empreendedora está mais um ponto de discussão entre os entrevistados: a empresa 
júnior. Tal grupo estudantil teve entre os entrevistados uma grande importância em suas 
formações como empreendedores e estes os delinearam por ser um espaço de criação de 
inúmeros projetos, a vivência de sua pratica profissional e aproximação com mercado de 
trabalho, além de possibilitar a todos a realidade do erro, do fracasso. 
A empresa júnior para os entrevistados possibilitou conhecimentos teóricos da 
área empreendedora como o aprendizado de criação de um plano de negócios, as etapas de 
elaboração de um projeto, as técnicas de vendas e administrativas de um serviço e 
principalmente a vivência das realidades profissionais do educador físico, aproximando o 
mercado de trabalho ao jovem em formação. 
Uma das características bem marcantes citadas pelos entrevistados a respeito das 
empresas juniores é a possibilidade de erro. Empresas ou sujeitos que contratam os serviços 
de empresas juniores a encaram como um laboratório e  “permitem” as cometer a alguns 
erros. Esta visão de como são encarada as EJ e a possibilidade do erro é muitas vezes a 
vantagem que o aluno busca em sua formação. O criar, o aprender a aprender e 
principalmente o saber contornar o erro. 
A Empresa Júnior como as demais extensões universitárias retira os alunos de um 
papel de simples receptores de informação e os põem como protagonistas em seus 
aprendizados. Este é um dos grandes pontos importantes aos empreendedores, a construção de 
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seus conhecimentos de forma prática, desafiando o desenvolvimento. A educação neste pais 
deve deixar de ser aquela citada por Paulo Freire, como uma educação Bancária, em que a 
educação se torna um ato de depositar e os educandos são os depositários e o educador o 
depositante (FREIRE, 1983). 
Como citado anteriormente, Trias de Bes indica como principal característica do 
empreendedor a capacidade de suportar o fracasso, o erro, sua persistência para seguir a luta, 
o que talvez, seja a maior ferramenta que a Empresa Júnior promove a aqueles que vivenciam 
desta experiência.  
Contudo, o empreendedorismo vivenciado na empresa júnior pode não ser aquele 
praticado na área profissional da Educação Física. Os entrevistados discutiram o último ponto 
chave da entrevista, em que se denota o setor da Educação Física no país e pode-se citar que 
encaram o empreendedorismo dos profissionais da área como mais relacionados às 
necessidades do que com as oportunidades. 
O Educador Físico que empreende não constrói um plano de negócios, não estuda 
o mercado, não domina técnicas de seu projeto, simplesmente empreende por necessidade, 
oras relacionada com a má remuneração da área. As oportunidades existem no setor, mas não 
são bem organizadas e apreciadas pelos profissionais do setor. Os entrevistados creem que os 
educadores físicos não são mais ou menos empreendedores e, sim que existam muitas 
oportunidades na área, mas que estes são movidos frequentemente pela necessidade e não 
aproveitam tão bem das oportunidades ofertadas. 
Os Educadores Físicos provavelmente se encontram em uma população grande de 
empreendedores informais que já chegam a 10,3 milhões em nosso país. No entanto, o 
governo já conta com apoio de microcréditos para incentivar os negócios não regularizados a 
se registrarem, mas para isso deve haver preparo e difusão de conhecimento, além de um bom 
plano de negócio, afim da empresa poder ter muitos anos de vida. Corrobora-se com a 
necessidade de preparação do empreendedor a grande oferta de cursos a distancia (EAD), 
cursos do Sebrae e, muitos cursos de ensino superior que podem capacitar o jovem também 
para a abertura de seu próprio negócio (DORNELAS, 2001). 
Deste modo, entender o que é o empreendedorismo, sua ação de movimentação na 
economia e na sociedade, seu processo de formação, as características do empreendedor, a 
importância de uma educação diferenciada para a formação deste indivíduo, entender espaços 
formadores destes profissionais como o da Empresa Júnior e as oportunidades de mercado que 
indicam para novos empreendimentos é necessário para que enfim alavanque o setor da 
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Educação Física no país.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Ao fim deste trabalho espera-se ser possível criar alguns questionamentos sobre 
os aspectos educacionais da Educação Física e até mesmo de processos anteriores que formam 
os futuros profissionais da área. 
Entende-se por meio deste trabalho que a formação de jovens empreendedores 
pode ser um dos caminhos para o crescimento de uma nação. Evoluir como profissão deve ser 
uma das metas da Educação Física e seus profissionais e, para isso devemos tomar nota do 
sistema de formação vigente.  
Criar mecanismos para um profissional mais pró-ativo, determinado, criativo e 
inovador são as bases de uma educação empreendedora. Indica-se já começar na infância, 
com pequenos estímulos que traduzam os sinais como criação e não imitação. A criança, o 
jovem, o adulto para ser empreendedor não basta imitar bem, mas sim criar algo novo e assim 
gerar seus valores que estimulam a sociedade. Mas é claro, que não devamos crer que todos 
devam ser empreendedores, pois devemos ter aqueles que idealizem e os que executam, mas 
como mesclar tais valores para criar uma sociedade mais completa? Acredito que é dever dos 
educadores sondar esta temática. 
O Educador Físico precisa se aprofundar além do campo prático, não somente da 
área tecnicista do mercado, mas também de todos os fatores que envolvam nossa área. De 
nada adiantará um profissional especialista em fisiologia do exercício, se o mesmo não 
consiga transmitir informações. Nada valerá ser o melhor avaliador físico se este não souber 
divulgar o seu trabalho, vender a sua marca, administrar sua agenda e custos. Tal importância 
de diversidade de conhecimento corrobora para um ensino cada vez mais interdisciplinar. 
A área da Educação Física precisa de profissionais que inovem e que 
desmistifiquem os estigmas com o setor. Devemos conhecer mais de ferramentas 
empreendedoras para ousar criar mais projetos em saúde, em lazer e inclusive na educação. 
Conclui-se neste trabalho que a experiência que apresentou maior capacidade em 
contribuir na formação de estudantes em profissionais de destaque no mercado de trabalho, 
foram às atividades extracurriculares que promoviam aprendizado concomitantemente com a 
pratica dos casos específicos da realidade. Fator que dignifica um modelo sondado entre as 
Universidades de determinar a obrigatoriedade das atividades extracurriculares.  
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Dentre as atividades complementares, destacou-se a Empresa Júnior como umas 
das mais capazes experiências de vivenciar a realidade profissional ainda na graduação. Cita-
se a importância e relevância dos projetos da EJ, como sendo reais e, explorados no mercado 
para serem avaliados na prática de suas ações. O erro torna-se uma das experiências mais 
ricas em uma EJ, pois os projetos são colocados em praticas mesmo com a possibilidade do 
erro, e assim possível de um aprendizado concreto, pois ninguém irá apontar o erro e sim, o 
estudante que o viverá. 
Infere-se na necessidade de um estudo que aborde com mais amplitude a área da 
Educação Física e os seus diversos setores. A análise de carreiras de mais gestores e 
empreendedores pode servir de base para o entendimento do processo de formação 
educacional. Alertando para os profissionais de nosso setor que empreender por oportunidade 
pode ser arriscado demais e, que empreender é assumir riscos calculáveis, é estudar, 
capacitar-se e planejar muito. 
Assim, percebe-se que a Educação Física tem um longo caminho a percorrer para 
consolidar-se como setor econômico e poderá ter mais valor agregado com novos estudos 
sobre modelos de ensinos considerados mais empreendedores, aquele que se apoio em casos e 
na realidade, gerando equipes formadas, além de especialistas técnicos da educação física, 
alguns profissionais que ousem criando o novo.  
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 7. ANEXOS 
 
UNIFESP – Campus Baixada Santista 
Educação Física – Modalidade Saúde 
 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
Estas informações estão sendo fornecidas para a sua participação voluntária no estudo 
“A formação profissional de Educadores Físicos gestores e empreendedores”, que será 
desenvolvido por pesquisadores da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp - Campus 
Baixada Santista) visando investigar os métodos de formação profissional e de inserção dos 
graduados em Educação Física nos campos de Gestão e Empreendedorismo.  
Caso você autorize sua participação na pesquisa, você estará consentindo e 
participando de uma única entrevista baseada em um questionário elaborado pelos 
pesquisadores deste estudo, que pretende conhecer suas experiências e sua formação 
profissional e acadêmica na Educação Física. Será realizada apenas uma entrevista com 
profissional, com a duração estipulada de sessenta minutos. A entrevista será feita online ao 
vivo, via aplicativo skype, em datas e horários agendados em conformidade com os 
voluntários.  
Não há benefício direto para o participante. Trata-se de um estudo de campo testando 
a hipótese que haja mecanismos de formação acadêmica/profissional que otimize a formação 
de gestores e empreendedores brasileiros .  
Em qualquer etapa do estudo, você terá acesso aos profissionais responsáveis pela 
pesquisa para esclarecimento de eventuais dúvidas. O orientador da pesquisa é Vinícius 
Demarchi Silva Terra, que pode ser encontrado na Avenida Saldanha da Gama, 89, telefone 
(13) 3523-5000. Se você tiver alguma consideração ou dúvida sobre a ética da pesquisa, entre 
em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) – Rua Botucatu, 572 – 1º andar – cj 14, 
5571- 1062, FAX: 5539-7162 – E-mail: cepunifesp@epm.br. 
É garantida a liberdade da retirada de consentimento a qualquer momento, e deixar de 
participar do estudo, sem qualquer prejuízo. Por outro lado, as informações obtidas serão 
mantidas em segredo e analisadas em conjunto com dados de outros participantes, não sendo 
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divulgada a identificação de nenhum envolvido quando os dados do estudo forem publicados. 
Trata-se de um compromisso do pesquisador utilizar os dados e o material coletado somente 
para esta pesquisa. 
É garantido o direito de ser mantido atualizado sobre os resultados que sejam do 
conhecimento dos pesquisadores. 
Não há despesas pessoais para o participante durante o estudo. Também não há 
compensação financeira relacionada à sua participação. 
Acredito ter sido suficientemente informado a respeito das informações que li ou que 
foram lidas para mim, descrevendo o estudo “A formação profissional de Educadores 
Físicos gestores e empreendedores”. Eu discuti com Vinícius Demarchi Silva Terra, 
pesquisador que realizará o trabalho de campo, sobre a minha decisão em participar nesse 
estudo. Ficaram claros para mim quais são os propósitos do estudo, os procedimentos a serem 
realizados, as garantias de confidencialidade e de esclarecimentos permanentes. Ficou claro 
também que minha participação é isenta de despesas. Concordo voluntariamente em participar 
deste estudo e poderei retirar o meu consentimento a qualquer momento, antes ou durante o 
mesmo, sem penalidades ou prejuízo ou perda de qualquer benefício que eu possa ter 
adquirido, ou no meu atendimento neste Serviço. 
 
 
 
________________________________________________   _____________ 
Assinatura do sujeito de pesquisa       data 
 
 
Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária o Consentimento Livre e Esclarecido 
deste sujeito de pesquisa ou representante legal para a participação neste estudo. 
 
 
________________________________________________                   _____________ 
Assinatura do responsável pelo estudo      data  
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SÃO PAULO - UNIFESP/ 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
 
HOSPITAL SÃO PAULO 
PROJETO DE PESQUISA 
Título: A formação do empreendedor e o papel das Empresas Juniores de Educação Física 
Área Temática: 
Versão: 2 
CAAE: 05257512.8.0000.5505 
Pesquisador: Vinícius Terra 
Instituição: Universidade Federal de São Paulo - 
UNIFESP/EPM 
Número do Parecer: 91.484 
Data da Relatoria: 06/09/2012 
Apresentação do Projeto: 
Conforme parecer CEP 81711 de 24/8/2012 
Objetivo da Pesquisa: 
Conforme parecer CEP 81711 de 24/8/2012 
Avaliação dos Riscos e Benefícios: 
Conforme parecer CEP 81711 de 24/8/2012 
Comentários e Considerações sobre a Pesquisa: 
Conforme parecer CEP 81711 de 24/8/2012 
Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 
Conforme parecer CEP 81711 de 24/8/2012 
 
PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
Recomendações: 
não se aplica 
Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: 
O pesquisador atendeu de maneira adequada às pendências. 
Situação do Parecer: 
Aprovado 
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Necessita Apreciação da CONEP: 
Não 
 
 
  
 
 
 
 
Considerações Finais a critério do CEP: 
Pendências atendidas, o colegiado acatou o parecer do colegiado. Projeto aprovado. 
SAO PAULO, 06 de Setembro de 2012 
Assinado por: 
José Osmar Medina Pestana 
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8. APÊNDICE 
 
Identificação 
Nome completo:                          
Idade:                        
Formação: 
 
1. Atualmente qual é sua atividade profissional? Há outras atividades que você 
empreende? 
2. Como foi sua trajetória profissional?  
3. Quais são suas perspectivas/projetos futuros? 
4. Como você caracteriza um empreendedor?  
5. Você se considera um empreendedor?  
6. Qual você acha que foi o papel da faculdade/universidade na sua formação e na 
formação de um empreendedor?  
7. Qual papel da empresa júnior na sua formação e na formação do empreendedor?  
8. Como a Educação Física se relaciona com o empreendedorismo?  
